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Mais conhecida no Brasil por seus estu-
dos feministas, especialmente pelo ar-
tigo “Feminism and Deconstruction”
(Feminist Studies, 1988), Mary Poovey
é crítica literária e historiadora cultural,
autora de Uneven Developments: The
Ideological Work of Gender in Mid-Vic-
torian England e Making a Social Body:
British Cultural Formation, 1830-1864,
ambos publicados pela University of
Chicago. Dirige o Institute for the His-
tory of the Production of Knowledge,
iniciativa inovadora da New York Uni-
versity que, desde 1997, encoraja os es-
tudantes a investigar as configurações
em transformação de disciplinas, meto-

dologias e tecnologias que dividiram
os diversos campos do conhecimento no
mundo antigo e moderno. 

Em A History of the Modern Fact,
Poovey busca identificar o momento his-
tórico em que o fato se tornou a unida-
de de conhecimento por excelência da
modernidade. Partindo do exame do pri-
meiro manual britânico sobre livros-cai-
xa, de 1558, e chegando aos textos que
institucionalizaram a estatística na dé-
cada de 1830, a autora analisa o proces-
so de separação entre a descrição e a
teoria, levado a efeito pelos precursores
da economia e da ciência social. 

Lendo documentos do século XIX

sobre cidades da Grã-Bretanha, Poovey
percebeu que as narrativas interpreta-
tivas se combinavam com tábuas numé-
ricas que pretendiam descrever mais ou
menos as mesmas circunstâncias, apa-
rentemente sem comentários analíti-
cos. Em lugar de analisar as interpreta-
ções, ela ficou intrigada com os núme-
ros. Mas em vez de analisar o que estes
mostravam sobre a miséria urbana, co-
mo provavelmente fariam os historia-
dores, sua curiosidade voltou-se para o
que o seu uso revelava sobre o que os
britânicos pensavam dos números na-
quele período. 

Após anos de pesquisa, a autora per-
cebeu que, em vez de explorar os signi-
ficados históricos ou os usos das repre-
sentações numéricas, deveria ter se co-
locado uma questão epistemológica: co-
mo o conhecimento era entendido, uma
vez que parecia consistir ao mesmo tem-
po de descrições numéricas aparente-
mente não interpretativas e de sistema-
tizações que derivavam dessas descri-
ções? Descobriu então que as duas fun-
ções – descrição e interpretação –, que
pareciam ser separadas naqueles textos
do início do século XIX, são coinciden-
tes na maioria dos projetos de conheci-
mento produzidos durante o longo pe-
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ríodo da modernidade. Descobriu que,
mesmo naqueles textos, a descrição e a
interpretação somente parecem dife-
rentes, porque um modo de represen-
tação (os números) era graficamente
separado dos comentários narrativos.
Descobriu, finalmente, que naqueles
textos do século XIX, como em muitos
outros que pretendem descrever o mun-
do material, os números também são in-
terpretativos, pois contêm hipóteses teó-
ricas sobre o que deveria ser contado,
sobre como se poderia entender a reali-
dade material e sobre como a quantifi-
cação contribui para o conhecimento
sistemático do mundo. 

Tais figuras, que simultaneamen-
te descrevem particularidades e contri-
buem para o conhecimento sistemáti-
co, a autora chama de fato moderno. A
história do fato moderno, por sua vez, é
a história de como a descrição veio a ser
percebida como algo separado da inter-
pretação ou da análise teórica, a histó-
ria de como um tipo de representação
(os números) veio a ser percebido como
imune à teoria ou interpretações. No
âmbito dessa lógica de rompimento da
conexão entre a descrição e a interpre-
tação, teria se dado uma progressiva di-
minuição da importância da política na
interpretação da realidade. Para Poo-
vey, é um equívoco aceitarmos friamen-
te o que os números pretendem mos-
trar. Devemos, ao contrário, identificar
o que seu uso revela e qual o seu inte-
resse para os governantes. Nesse senti-
do, sua teoria torna-se extremamente
útil para analisarmos muitos dos discur-
sos oficiais com os quais lidamos em
nossas próprias investigações. 

Exemplifico com um tema que re-
tornou com força ao cenário político na-
cional: a pobreza. O instrumental analí-
tico de Poovey permite que questione-
mos as teses sobre pobreza baseadas
em quantificações e focalizações tão ca-

ras aos organismos internacionais. Não
se trata aqui de desqualificar a impor-
tância dos números para a elaboração
de políticas públicas, mas de ficarmos
atentos à primazia quase hegemônica
e desproblematizada que eles tendem
a assumir em relação a discursos ou-
tros que, historicamente, vêm buscan-
do refletir sobre as mazelas do país. Em
um momento brilhante do livro, no qual
analisa o surgimento das categorias “ho-
mem”, “humanidade”, “sociedade”,
“pobreza”, “mercado” e “economia”, a
autora argumenta que quando um tema
se torna “uma questão” ou “um proble-
ma”, dificilmente conseguimos nos de-
bruçar sobre o passado e analisá-lo com
isenção, distantes de seus atuais signifi-
cados. 

Ilustremos tal afirmação falando do
Brasil. Um pesquisador que procurar
analisar historicamente “a pobreza” no
país, tendo como referência o tratamen-
to contemporâneo dado à questão (que
se fundamenta em indicadores sociais
como o Índice de Desenvolvimento Hu-
mano [IDH] criado pelo Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to [PNUD]), encontrará sérias dificul-
dades. Embora se possa aventar a hipó-
tese de que “a pobreza” exista em nos-
so país há mais de quinhentos anos, o
“problema da pobreza”, ou a pobre-
za como problema, é uma preocupação
historicamente bem mais recente. Nos
debates do final do século XIX e das pri-
meiras décadas do século XX, o “pro-
blema da mestiçagem” e a necessida-
de de se “organizar social e politica-
mente” um país “sem povo”, apare-
ciam como os grandes problemas nacio-
nais. Ou seja, embora detalhadamente
descrita em muitos textos, a pobreza fi-
gura no mais das vezes como uma con-
seqüência do clima, da mestiçagem, da
doença, da desorganização social ou
mesmo da falta de condições objetivas



para uma revolução popular em nosso
país. 

O livro, além da análise do reconhe-
cimento social da importância dos nú-
meros, de sua inserção cada vez maior
no discurso político e da gênese das ca-
tegorias abstratas universais citadas,
examina também o aparecimento dos
especialistas e da opinião pública.  O
método que a autora utiliza para fazê-lo
é uma das grandes inspirações que seu
livro produz no leitor interessado no te-
ma. Sua narrativa afasta-se da história
convencional de muitas maneiras. Dife-
rentemente da maior parte dos histo-
riadores das idéias, Poovey não está
interessada apenas na influência das
idéias de um indivíduo sobre as idéias
de outro, nem no desenvolvimento de
abstrações específicas. Sua preocupa-
ção maior é identificar como essas abs-
trações adquiriram vitalidade suficien-
te para produzir efeitos materiais. Acre-
dita, nesse sentido, que a forma como
um argumento é conduzido constitui o
próprio argumento, porque não existem
idéias fora de sua enunciação. Ou seja,
enquanto a maioria dos relatos históri-
cos é uma crônica do desenvolvimento
de uma idéia e de uma série de eventos
bem conectados, Poovey explicitamen-
te toma uma rota circular, espiralada,
por entender que seu objeto de análise
é abstrato. 

Tal abstração, que poderia desagra-
dar historiadores tradicionais por não
trazer nenhum traço que reconhecem
como evidências documentais, permi-
te a Poovey expor conexões entre pro-
jetos de conhecimento tão diferentes
quanto a retórica, a filosofia natural, a
filosofia moral e versões antigas das ci-
ências sociais modernas. Para a autora,
o que conecta tais projetos é a hipótese
epistemológica comum de que o conhe-
cimento sistemático precisa ser superior
aos dados não interpretativos coletados

sobre as particularidades observadas.
Dessa forma, mostra como um conjunto
de práticas que foram desenvolvidas
para servir a diferentes agendas tam-
bém ajudou a elaborar tal hipótese so-
bre o conhecimento.

Para Poovey, sobretudo, estudar uni-
dades epistemológicas como o fato mo-
derno permite que repensemos a na-
tureza da evidência. Uma história do fa-
to moderno, como preconiza, revela os
princípios organizacionais dos tipos de
conhecimento através dos quais os su-
jeitos do mundo moderno manejam suas
relações com os outros e com a socieda-
de. Em suas palavras, “se aceitarmos –
como aceito – que modos de represen-
tação enformam o que não podemos
conhecer, e se aceitarmos também – co-
mo aceito – que modos de representa-
ção incorporam ou articulam modos de
organizar e dar sentido ao mundo, en-
tão, para entender o potencial e as limi-
tações do que conhecemos, necessita-
mos de ferramentas para investigar as
condições que fazem o conhecimento
possível […] o fato moderno nos dá essa
ferramenta” (:XV). Ferramenta que per-
mitiu a Poovey demonstrar que a cren-
ça – apareça esta quer como crédito,
credibilidade ou credulidade – perma-
nece essencial para a produção do co-
nhecimento.
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